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    Este livro aborda o fenômeno da modulação episódica pela música na cognição, emoção e comportamento humanos. Foram realizados um autoestudo preliminar do autor, um estudo empírico exploratório com três participantes e o levantamento de teoria para explicar como e por que a modulação episódica acontece. No autoestudo, dois estados emotivos contrários foram atestados pelo autor na audição de uma mesma música, tendo como foco um objeto de pensamento diferente para cada atividade. Cada estado emocional teve a mesma duração que a música utilizada, evidenciando assim a modulação episódica no autor pela música e a sua polivalência para evocar estados afetivos diferenciados. Na pesquisa empírica exploratória, os participantes se engajaram em atividades de escovação dos dentes sem e com audição de uma música, visando o tempo de duração de uma escovação padrão que foi estabelecido como sendo o tempo da música utilizada. Os resultados demonstram que com audição da música os participantes conseguiram praticamente terminar a escovação no tempo da música, o que evidencia que ela modulou episodicamente o tempo de escovação. Apresento perspectivas para a pesquisa, em que sugiro a replicação do estudo da escovação em termos de variáveis quantitativas e aponto perspectivas para estudos focados na modulação episódica pela música na cognição humana.
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CAPÍTULO 1 A MÚSICA E ESTUDOS SOBRE SUA INFLUÊNCIA NO SER HUMANO




    A música é praticada desde a pré-história, remontando mais especificamente ao período paleolítico, e é reconhecidamente um meio de alcançar prazer e inspiração. Ela é estabelecida na combinação de ritmos, tons e sons variados que são arranjados no tempo e estabelecem padrões e conteúdos expressivos. É parte integrante de todas as culturas (Koelsch, 2012) e geralmente cumpre o papel de forma de arte, embora não se restrinja a essa função. Outras funções comumente atribuídas à música são a militar, a musicoterapia, dentre outras.




    Na organização da música, é importante salientar a função de destaque do ritmo, melodia e harmonia. A variação tonal associada à interação entre ritmo e harmonia confere à música o que é chamado de “dinâmica” (fases de silêncio ou sonoridade suave alternadas com fases de forte sonoridade). O timbre é a qualidade do som, o que repercute dois instrumentos soarem diferentes ao tocarem a mesma nota musical. A altura estabelece se um som é mais agudo ou grave e, assim como a intensidade, tem implicações diretas para a composição musical.




    A música passou evidentemente por várias fases e modos de composição dependendo da época e cultura. Na antiguidade ela assumiu uma função ritualística e religiosa, como no antigo Egito. Na Grécia antiga assumiu o ideal de atingir as qualidades das divindades e era incorporada à dança e ao teatro.




    Realizando um salto enorme em termos de história musical, atualmente a música abrange uma série de gêneros e subgêneros, como o rock, heavy metal, pop, blues, jazz, soul, country, samba, dentre vários outros. Estes e outros gêneros e subgêneros associam-se comumente a formas de comportamento, pensar, agir e representar de culturas e grupos. Portanto, a música serve como forma de estabelecer e manter estruturas e relações sociais (Marett, 2005), em que identidades e relações entre pessoas, grupos e associações são influenciadas pela música.




    Nesse sentido, a música facilita a coesão social entre grupos por meio de imediata, mas vaga temática, a qual Cross (2005) denominou “intencionalidade flutuante”, que comunica significado emocional e associações em potencial de forma imediata e para várias pessoas ao mesmo tempo. Por exemplo, de acordo com Pearce & Rohrmeier (2012), em um curto comercial de televisão, o som de uma guitarra elétrica comunica imediatamente um sentido de liberdade para os indivíduos que compartilham uma compreensão cultural desse sinal musical.




    A música pode ser escrita em um sistema de símbolos em que peças musicais são representadas para serem tocadas nas mais diversas circunstâncias e contextos. Trata-se da notação musical. A mais utilizada é a partitura, a mais tradicional e padronizada mundialmente. Notações que renunciam à simbologia da partitura são chamadas de notações não tradicionais, que surgiram como resposta à necessidade de determinados músicos expressarem mais livremente suas composições experimentais e inovadoras, desde o início do século XX.




    No que diz respeito ao significado, a música apresenta vários níveis de organização estrutural e complexidade, carregando uma variedade de formas de expressão. Contudo, embora as estruturas musicais possam referir a entidades externas (objetos, relações, ações, estados psicológicos etc.) ela difere da linguagem na medida em que não possui um referencial semântico explícito (Slevc & Patel, 2011; Reich, 2011).




    Larges & Jones (1999) explicam que a estrutura musical gera padrões de saliência que guiam a atenção na direção de eventos significativos no tempo. Além disso, o processamento musical é baseado na indução de batida e arrastamento, possibilitando atenção temporal e coordenação rítmica, assim como cognição social (London, 2004, Honing, 2012).




    Além da função artística, de entretenimento e coesão social, a música apresenta repercussões no afeto humano (emoções e humor). Ela é considerada emocionalmente expressiva (Fed, 1984) e apresenta uma poderosa característica de engatilhar emoções e alterar estados psicológicos (Fritz et al., 2009).




    De acordo com Uhlig, Jaschke, & Scherder (2013), a música pode regular eficazmente as emoções, suas capacidades vão desde excitar e intensificar sentimentos específicos, propiciando condições para avaliar e aceitar, especialmente, emoções negativas e gestão de humor, bem como para lidar e facilitar sentimentos e pensamentos. No entanto, os autores salientam que o conhecimento sobre os usos da música como uma intervenção ativa para medir como os indivíduos realmente regulam suas emoções ainda é limitado.




    A música pode levar a emoções e humor positivos quando ouvida em situação de trabalho. Lesiuk (2005) afirma que sentimentos positivos moderados influenciam como a cognição é organizada e, portanto, influenciam a criatividade. Em seu estudo, a autora mediu o efeito da audição musical no estado positivo de afeto, qualidade do trabalho e tempo na tarefa de desenvolvedores de sistemas de informação computacional. Seus resultados apontam que o estado positivo de afeto e a qualidade do trabalho foram menores sem audição de música, enquanto o tempo na tarefa foi mais longo quando a música foi removida.




    O efeito benéfico da música na performance da tarefa tem sido explicada pelo incremento no estado de afeto positivo (Isen, 1999; Schellenberg, 2001; Thompson et al., 2001). Lesiuk (2005) destaca que quando a música evoca humor agradável e um incremento no estado de excitação, os participantes apresentam melhor performance em tarefas não-musicais. Assim, há evidência para um aumento da criatividade na resolução de problemas e da performance na tarefa quando realizadas juntamente com audição musical.




    Como exemplo pessoal dessa perspectiva, minha performance em meus trabalhos acadêmicos foi largamente influenciada positivamente pela música a ponto de, ao perceber claramente o fato, passei a ouvir música durante quase todo o tempo em que trabalhava escrevendo artigos e pareceres em minha residência. Os artigos que escrevi foram todos aceitos, o que demonstra a qualidade nas produções sob o efeito da música. Na maioria das vezes, durante o trabalho e sob a audiência da música, eu me sinto bem melhor do que quando em silêncio. Minha sensação de bem-estar teve e tem íntima conexão com minhas emoções, motivação, excitação e criatividade.




    Contudo, é necessário cautela ao interpretar diretamente a música como a linguagem das emoções, como Lesiuk (2005) salienta. Essa noção é desmantelada claramente por Fiske (1996) ao afirmar que conhecimento cultural compartilhado de emoções sugere que a música comunica conhecimento através de grupos de ouvintes, mas o conhecimento cultural não leva em conta as experiências pessoais de um determinado indivíduo. O autor conclui que os estados de humor que seguem a audição de uma música são resultado das experiências únicas de um indivíduo.




    Fiske (1996) esclarece que estados de humor acontecem como o resultado da projeção dos indivíduos de suas várias experiências passadas e crenças, com o seu conteúdo emocional inerente, na experiência rítmico-tonal ao ouvir música. Na minha concepção e ampliando a perspectiva do autor, um objeto de pensamento que carrega a experiência passada e o sistema de crenças que lhe condizem podem ser projetados na experiência de ouvir uma determinada música, o que determina o sentido pessoal imediato do objeto de pensamento. A avaliação cognitiva do sentido pessoal imediato em associação com a situação como um todo cria um estado afetivo positivo ou negativo.
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